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CAMPANHA SALARIAL 2013 

Danny Glover (foto), ator e ativista norte-americano,
Bob King, presidente da UAW (sindicato dos metalúrgicos 
norte-americanos) e trabalhadores na Nissan visitam 
Sindicato e denunciam a montadora.
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Tribuna esportiva

Com a
chegada de

Ibson (foto) e 
Maldonado, o 

Corinthians tem
elenco reforçado para 

o jogo com o
São Paulo amanhã 

pela Recopa.

O elenco santista 
ficou aliviado com 
a impossibilidade 

da vinda do técnico 
Marcelo Bielsa

(foto). Os jogadores
aprovam o
trabalho de

Claudinei Oliveira.

O Palmeiras
confirmou a 

contratação do 
atacante Alan Kardec. 

O jogador do
Benfica ficará 

emprestado
ao clube por

um ano.

O Grêmio
prepara uma

lista de dispensa
de jogadores,

após a demissão
de Luxemburgo

(foto), encabeçada
pelo zagueiro

Cris.

Fotos: Divulgação

A seleção brasileira 
precisou de menos 

de dois minutos para 
incendiar a torcida

no Maracanã.
Fred e Neymar 

garantiram o 
tetra na Copa das 
Confederações.

Quatro pilotos,
entre eles

Felipe Massa,
viram os pneus 

traseiros esquerdos 
de seus carros 
estourarem,
no GP da

Inglaterra.

Organização garante 
PLR na ZAP

Acordo fechado na Sumont 
foi com muita luta

Proposta aprovada 
na Mangels

Metalúrgicos na 
ZAP, em Ribeirão Pi-
res, consolidaram mais 
uma vitória ao aprovar 
na última sexta propos-
ta de Participação nos 
Lucros e Resultados, 
em assembleia, pela 
manhã, na porta da 
empresa. 

O valor será pa-
go em duas vezes, a 
primeira parcela neste 
mês e a segunda em 
janeiro de 2014. 

Segundo o coorde-
nador da Regional do 
Sindicato em Ribeirão 

Os metalúrgicos 
na Mangels aprovaram, 
em assembleia na porta 
da empresa, proposta 
de PLR negociada pelo 
Sindicato. 

O valor será pago 
em duas vezes, a pri-
meira já foi recebida 
pelos trabalhadores 
no mês passado e a se-
gunda será embolsada 
em janeiro de 2014.  “A 
PLR foi aprovada com 

 Depois de rejeitar 
três propostas no mês 
de junho, os compa-
nheiros na Sumont, em 
São Bernardo, aprova-
ram o novo valor da 
PLR, em assembleia 
dentro da fábrica na 
última quinta, com par-
ticipação de todos. 

O valor será pago 

Divulgação

Andris Bovo

Fo
to

s: 
Pa

ul
o 

de
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ou
za

Pires e Rio Grande da 
Serra, Juarez Barros, o 
Buda (no destaque), 
as discussões estavam 
acontecendo há, pelo 

menos, um mês. 
“As rodadas de ne-

gociações aconteceram 
sem problemas e a pro-
posta foi aprovada pelos 

trabalhadores de forma 
tranquila”, contou Buda. 

“Chegamos a um 
bom acordo, graças à 
companheirada, que 
demonstrou união e 
garantiu mais esta con-
quista. Estão todos de 
parabéns“, afirmou o 
dirigente.

um bom reajuste e de 
forma tranquila”, asse-
gurou o diretor do Sin-
dicato, Sérgio Roberto 
Sitta, o Serginho (foto).

em duas vezes, sendo 
a primeira parcela em 
outubro deste ano e 
a segunda no mês de 
abril de 2014. 

“Com a PLR apro-
vada, os trabalhadores 
mantém ainda uma 
pauta com outras ques-
tões”, afirmou o coor-
denador de área do Sin-

dicato, Genildo Pereira 
Dias, o Gaúcho (foto). 

Entre os itens rei-

vindicados estão a or-
ganização da CIPA e 
o plano de cargos e 
salários.

 “A companhei-
rada está organizada 
e unida para buscar 
mais esta conquista, o 
que é importante para 
fortalecer a nossa luta”, 
disse Gaúcho.

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.SINTONIZE A

Publicidade

Acesse
o site do
Sindicato

smabc.org.br



NOTAS E 
RECADOS

Votação 
Para atender 
as mobilizações 
populares em 
todo o País, o 
Senado modificou 
as votações para 
responder à pauta 
das ruas.

Prevenção
de graça - 1 
O Ministério 
da Saúde fará 
vacinação contra 
o HPV (Papiloma 
Vírus Humano) para 
meninas de 10 e 11 
anos, em 2014.

Prouni 
Aprovação pelo 
Prouni pode ser 
consultada no 
siteprouni.mec.gov.
br. Bolsistas devem 
comprovar os dados 
até dia 8.

Prevenção
de graça - 2 
O governo escolheu 
esta faixa etária 
para garantir a 
imunização e o 
combate a vários 
tipos de câncer antes 
do início da vida 
sexual.

Tarifa reduzida 
Desde ontem, as 
passagens de ônibus 
em seis cidades do 
ABC passaram a 
custar R$ 3. Em Rio 
Grande da Serra, o 
valor é R$ 2,90.

Fotos: Divulgação
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Sindicato se solidariza com 
metalúrgicos na Nissan nos EUA

Ator e ativista dos EUA
defende ação mundial

Metalúrgicos na 
fábrica da Nissan, nos 
EUA, denunciaram di-
versas irregularidades 
entre elas, conduta anti-
-sindical da empresa, du-
rante visita ao Sindicato.

Os trabalhadores 
acusam a Nissan, se-
diada no estado do 
Mississippi, de traba-
lho análogo ao escravo, 
práticas discriminató-
rias, assédio sexual e 
moral, além de redução 
gradativa de direitos. 

“O plano de apo-
sentadoria complemen-
tar está congelado desde 
janeiro, 40% dos traba-
lhadores são temporá-
rios, sem direito a férias 
remuneradas”, contou 
Morris Mock, trabalha-
dor na pintura na Nis-
san norte-americana. 

Ameaça
Segundo Mock, 

a montadora ameaça 
constantemente os 
companheiros no chão 
de fábrica. “As chefias 
dizem que a empresa 
será fechada, colocando 
uns contra os outros, 
dificultando a nossa or-
ganização”, denunciou. 

“Com isso ,  há 
mais de seis anos não 
temos aumento real de 
salário”, disse Mock. 

Para Vanderlei Paulino, da Ferramentaria na Polistampo, em Diadema. 
Hospital Estadual Mário Covas, Rua Henrique Calderazzo, 321, Bairro Pa-
raíso – Santo André, próximo ao Shopping ABC. Informações 2829-5000. 

E para Diva Rotta Lubk, mãe da companheira Silvana Lubk, que 
trabalha na ala 8 da Volks. No Hospital Municipal de Santo André (antiga 
Santa Casa). Avenida João Ramalho, 326, Vila Assunção. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Fone: 4433-3718.

Fotos: Paulo de Souza

Fibam - Devido às manifestações ontem na região 
do ABC, as plenárias acontecem hoje, na Regional 
Diadema, para encaminhamentos e retorno aos 
trabalhadores da reunião com a empresa. Às 12h, 
aos trabalhadores dos turnos das 7h às 17h e das 14h 
às 22h; para o encontro das 15h, o pessoal das 6h às 
14h; e a última reunião, agendada às 18h, recebe os 
companheiros das 7h às 17h também e das 22h às 6h.

Reunião do APL de Ferramentaria do Grande 
ABCD - Hoje, dia 2, no Ciesp de São Bernardo, na 
Rua Sarmento de Beires, 341, Centro. Fone 4125-
7500. Na pauta, informes sobre a Suécia e a viagem 
ao Japão; debates sobre o Acordo Nacional de Metas 
que será enviado ao governo federal, o protocolo do 
Birô de Engenharia e Instituto Mauá de Tecnologia e 
o protocolo de Intenções do APL de Ferramentaria do 
Grande ABCD às Montadoras. Confirmar presença no  
eleni.mariano@saobernardo.sp.gov.br. 

Formatura - Na próxima quinta, dia 4, acontece 
a formatura do Sindicato e Cidadania na Regional 
Diadema, a partir das 19h. Rua Encarnação, 290, 
próximo ao Terminal Piraporinha. Familiares e amigos 
estão convidados.  

Metalúrgicos com Deficiência - A reunião da 
Comissão dos Metalúrgicos do ABC com Deficiência 
acontece no sábado, dia 6, às 9h, no Centro de 
Formação Celso Daniel.

Agenda

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Continuar avançando
Nas últimas semanas vivemos 

um período de protestos organizados, 
especialmente pela juventude. São ma-
nifestações que exigem progressos na 
Educação, Saúde e mobilidade. 

A mídia comercial classificou as 
passeatas como ações de baderneiros e 
vândalos, tendo a polícia paulista repri-
mido com violência.

Entretanto, são reivindicações justas 
e necessárias e, por isso, contam com o 
apoio de movimentos sociais, da CUT e 
do nosso Sindicato. 

Estas últimas são entidades que his-
toricamente defendem tais bandeiras e 
foram duramente perseguidas durante 
a ditadura militar. Sensível às reivindi-
cações, a presidenta Dilma encaminhou 

e a Câmara Federal aprovou 75% dos 
royalties para a Educação e 25% para 
a Saúde.

Além disso, várias prefeituras di-
minuíram o valor das passagens no 
transporte público. Outra determinação 
do governo federal é a realização de um 
plebiscito sobre a Reforma Política.

Mudança essencial para alterar a 
estrutura partidária, representação e 
participação políticas, bem como outros 
temas, entre eles o urgente financiamen-
to público das campanhas eleitorais. 

Enfim, o mais importante no mo-
mento é a garantia das melhorias sociais 
e econômicas ocorridas nos últimos dez 
anos e o avanço nas condições de vida 
dos trabalhadores.

SAIBA MAIS

Para Bob King, 
presidente da UAW 
(United Auto Workers), 
sindicato que represen-
ta os metalúrgicos nos 
EUA e outros países, 
que também esteve no 
Sindicato, essa ameaça 
da direção da Nissan 
tem o intuito de impe-
dir a organização dos 
trabalhadores. 

Repulsa
Diante do relato 

feito pelos trabalhado-
res e pelo presidente 
da UAW, a direção do 
Sindicato se solidari-
zou com os metalúr-
gicos na Nissan, do 
Mississippi. 

“Vemos o que está 
acontecendo lá com 
indignação e repulsa”, 
afirmou o presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques. 

“Por isso, vamos 
intensificar o nosso 
apoio a luta dos com-
panheiros norte-ame-
ricanos”, concluiu. 

A iniciativa dos 
trabalhadores na Nis-
san e da UAW faz parte 
da campanha ‘Aliança 
do Mississippi por Jus-
tiça na Nissan’ é apoia-
da pela CUT, Força 
Sindical, UGT e pelos 
Metalúrgicos do ABC.

O ator e ativis-
ta norte-americano, 
Danny Glover, defen-
deu um movimento 
global de todos os 
trabalhadores para 
garantia de direitos, 
durante visita ontem 
na Sede. 

“Os problemas 
dos trabalhadores do 
Brasil são os mesmos 
nos Estados Unidos, 
na África e em todo 
o mundo”, afirmou 
o ator.

Glover disse que 

os avanços devem ser 
conquistados coletiva-
mente. 

Filho de metalúrgi-
co e ex-embaixador da 
Unicef, ele acompanha 
a campanha pelo direi-

to de organização dos 
trabalhadores na Nis-
san, no Mississippi, 
junto ao presidente 
da UAW, o sindicato 
dos metalúrgicos dos 
EUA, Bob King.

Rafael recebe sindicalistas e trabalhadores na Nissan dos Estados Unidos
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Os metalúrgicos 
filiados à Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos da CUT, a FEM-
-CUT, entregarão na 
próxima quinta, dia 4, 
a pauta da Campanha 
Salarial às bancadas 
patronais na FIESP. 

Os 14 sindicatos 
filiados à FEM-CUT, 
que representam cerca 
de 250 mil trabalhado-
res, farão o ato de en-
trega às 9h, na Avenida 
Paulista.

As principais rei-
vindicações são a repo-
sição integral da infla-
ção; o aumento real no 
salário; a valorização 
nos pisos salariais; a 
redução da jornada de 
trabalho, sem redução 
de salário; e ampliação 
e unificação de direitos 
em Convenção Coleti-
va de Trabalho.

“A nossa luta é a 
luta do povo, mas não 
é só de agora. Ela se 
iniciou na década de 
80 por melhores con-
dições de trabalho e 
democracia”, lembrou 
o secretário-geral do 
Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão.

“Portanto, nossa 
Campanha Salarial repe-
te os temas que interes-
sam à classe trabalhado-
ra e é com esse ímpeto 
que estaremos nas ru-
as”, afirmou Wagnão.

Mobilizações
Após a entrega da 

pauta na Fiesp, os me-
talúrgicos do ABC se 
unirão a outras catego-

Raquel Camargo

Atos reivindicarão a
pauta dos trabalhadores

Dia 11 é de
luta na rua

“Nossa luta começou na década de 80 pela democracia no Brasil”, diz Wagnão

• Reposição integral da inflação 

• Aumento real no salário 

• Valorização nos pisos salariais 

• Redução da jornada de trabalho,
sem redução de salário 

• Ampliação e unificação de
direitos em Convenção Coletiva

• Rejeição do PL da precarização 

• A defesa das reduções de tarifa do 
transporte sem corte nos gastos sociais 

• 10% do orçamento
da União para a saúde pública 

• 10% do PIB para
a educação pública 

• Fim do fator
previdenciário 

• Reforma agrária 

• Suspensão dos leilões de petróleo 

• Democratização
dos meios de comunicação 

• Plebiscito sobre
a reforma política

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES 
DA CAMPANHA SALARIAL DOS 
METALÚRGICOS DA FEM-CUT

REIVINDICAÇÃO DOS 
TRABALHADORES NA PAUTA 

UNITÁRIA DAS CENTRAIS

Confira abaixo os setores metalúrgicos na base da FEM em Campanha:
Grupo

2
Grupo

3
Grupo

10
Estamparia

Fundição

Total: 205,5 mil
metalúrgicos em Campanha

Grupo
8

(máquinas
e eletrônicos)

(autopeças, 
forjaria, parafusos)

(lâmpadas, 
equipamentos 
odontológicos, 

iluminação, 
material bélico, 
dentre outros).

(trefilação, laminação 
de metais ferrosos; 

refrigeração, 
equipamentos 

ferroviários, rodoviários, 
dentre outros)

Total:
75.500

Total: 
51 mil 

Total: 
35 mil 

Total: 4.000 

Total: 4.000 Total: 
36 mil

rias cutistas em ato de 
advertência pela derru-
bada do PL 4.330, que 
autoriza a precarização 

No dia 11, os 
meta lúrg icos  do 
ABC participarão 
do ato nacional com 
a CUT e as demais 
centrais sindicais. 

 Na Pauta Uni-
tária das Centrais 
estão a rejeição do 
PL da precarização; 
a defesa das redu-
ções de tarifa do 

do trabalho. 
No dia 9, o Sindi-

cato também participa 
da mobilização dos 

sindicalistas para pres-
sionar os deputados 
federais do Congresso 
a rejeitar o PL.

transporte sem corte 
nos gastos sociais; os 
10% do orçamento da 
União para a saúde pú-
blica; 10% do PIB para 
a educação pública; 
fim do fator previden-
ciário; redução da jor-
nada de trabalho para 
40 horas sem redução 
de salários; reforma 
agrária; e suspensão 

dos leilões de pe-
tróleo.

A CUT defende 
esses pontos unitá-
rios, mas, em conjun-
to com os movimen-
tos sociais, levantará 
também a luta pela 
democratização da 
mídia e por uma re-
forma política, com 
plebiscito popular.


